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	Todos os dias somos bombardeados por acontecimentos e notícias que nos deixam perplexos e sem esperança. Paulo escreve aos fiéis de Tessalônica: “Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus” (1Ts 5,18). Mais do que consolo, a exortação paulina é uma provocação: como ser grato em meio às tragédias e calamidades da vida? Há pouco o Brasil foi surpreendido com uma péssima noticia: o avião fretado pela delegação do time da Chapecoense caiu nos arredores de Medellín, Colômbia, matando quase toda tripulação. O desespero dos familiares nos faz perguntar: como dar graças em meio à desgraça?
	A teologia cristã ensina que a tragédia da cruz engendra a esperança da ressurreição. Recorro à fé para compreender que, muitas vezes, através da própria tragédia nos vem o socorro. Explico. Sei o que é a dor da perda e o quanto precisamos de consolo neste momento, mas também nesta situação podemos tirar algumas lições para a nossa vida. Talvez seja loucura o que vou escrever, mas aprendi muito cedo a buscar sentido em tempos de abandono e sofrimento.
	Lembro-me, quando criança, eu nem sabia o que era “morte” e fui conduzido a um velório. Tamanha foi minha surpresa ao saber que um dia a gente vai “dormir para sempre”. Agarrado à mão de minha mãe ouvi alguém dizer: “não existe certeza sobre o dia seguinte”. Eu não podia imaginar que as expectativas acerca do amanhã estavam ligadas à fatalidade da morte. Deparei-me com tristeza e choro, mas uma cena me chamou atenção: vi um senhor que, ajoelhado era maior que eu, expressava uma esperança. Em sua oração dava graças a Deus pelo tempo que vivera na companhia da falecida e pedia, em favor dela, a boa acolhida da eternidade. Só mais tarde compreendi que a dor, o sofrimento e a tristeza podem ser consolados por certezas que só existem na esperança. “O amanhã a Deus pertence”. São Paulo escreveu aos Coríntios (1Cor 13) sobre a esperança. Ela é uma virtude que traz sentido à luz da fé e na prática do amor.	 
	O que parecia longe de mim, na infância, se tornou tão perto na idade adulta. A morte visitou minha família. Pude experimentar a dor da perda de um irmão querido. O real é insuportável, por isso deve ser simbolizado; no desespero, o que nos consola vem da esperança; ela é o colorido da vida da vida no breu da falta de sentido. Um acidente trágico levou meu irmão. Eu sabia, somente teoricamente, que álcool não combina com volante, mas foi na experiência da perda que esta certeza se tornou tão clara. Esta morte não foi em vão, serviu como pedagoga à nossa família. Eu continuaria chorando a perda, vivendo um real insuportável, ou esperaria na nova vida, simbolizada com coisas da fé? Este evento me ajudou a enxergar a esperança na tragédia; a vida na morte. Aprendi a valorizar a sobriedade e a lucidez. Anos depois, experimentei novamente a dor da perda. Meu pai, num enfarte fulminante, me ensinou que o coração é vulnerável e o mínimo que ele nos pede é o zelo nas emoções e o cuidado com a vida que nos foi presenteada. 
	Muitos veem no trágico o cômico, não é o meu caso. Não consigo rir da desgraça alheia. Para alguns pensadores, a esperança é vã. O filósofo Albert Camus dizia que a certeza do juízo final se realiza todos os dias, pois a espera do futuro só se realiza no presente. Sêneca, pensador romano, do século I, escreveu que toda expectativa acerca do amanhã nos faz esquecer o agora. Para ele, tudo o que diz respeito ao futuro jaz na incerteza.
	A tragédia é pedagógica quando nos dá “esperança” em momentos de desespero; enche-nos de luz quando a escuridão nos atormenta; faz-nos sorrir em ocasiões de tristeza. Fora isso, a tragédia não passa de um evento sem sentido e, nesta perspectiva, a pior tragédia não é a morte de alguém, mas a morte de algo que matamos dentro de nós: a esperança. A tragédia é pedagógica, por isso nos aconselha o poeta João de Barro: “Sorri quando a dor te torturar e a saudade atormentar os teus dias tristonhos vazios; sorri quando tudo terminar, quando nada mais restar do teu sonho encantador; sorri quando o sol perder a luz e sentires uma cruz nos teus ombros cansados doloridos...”. 
	O que as fatalidades nos ensinam? Ensinam que a vida é um sopro e que o presente é o que temos. Renato Russo cantava: “é preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã”. Concordo! Devemos amar as pessoas como o penúltimo ato de nossas vidas, pois o último será o instante derradeiro aonde todos nós iremos nos encontrar. Laudato si
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